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São Paulo, 6 de agosto de 1951.

A-

O. Le As
Buenos Aires - Argentina

Prezados chaverim:

É este o primeiro contacto entre a nova direção nacional brasi-
leira com vocês, a qual continuara ps esforços da anterior no sentido do

estreitamento cada vez maior, tánto nos metodos quanto nas ideias, dos mo-
vimentos Dror da America do Sul. Desejamos tratar nesta, dos seguintes as

suntos:
Chaver brasileiro da Executiva da OLA: constatou a primeira

Veida Artzit a completa impossibilidade do nosso movimento de dispensar um

chaver para o trabalho da OLA, em vista da premente falta de chaverim para

shlichut em geral. A discussao sobre como satisfazer as necessidades de

shlichut em geral no Brasil, na Veida, foi longa e ardua, e suas soluções

obrigam-nos a retirar dois chaverim da Hachshara, alem de deixar um Snif
(Belo Horizonte) sem shlichut. Em vista do exposto, compreenderão os cha-

verim, a completa impossibilidade, de nossa parte, de poder enviar umcha-

ver, apesar de reconhecermos toda a necessidade e conveniencia de faze-lo.

Shlichut Sul Americanas também para esta tarefa, as considera-

ções acima lhes devem demonstrar as razoes porque somos obrigados a não in

dicar nome algum para shlichut sul americana, ,

Nova Hitiashvut: recebemos um comunicado da Lishka Kesher e

logo depois, uma carta dos garinim brasileiros ( 1º e 22) em Eretz, a res-
peito da saida destes para umanova hitiashvut, em futuro proximo. Foram

estes informes trazidos a Veida a qual houve por bem aceitar a posiçao da

Lishkã Kesher, ratificando a atitude dos farinim e considerando-os a base

do segundo mifal do movimento. ste assunto devera ser definitivamente

apreciado pela Moatza Sul-Americanas a 5

Moatza Sul Americana: a Veida Artzit, ao eleger a delegação

brasileira a Moatza, viu-se diante da duvida se participar na moatza to-

do o "plenum" da OLA (exegutivo mais um chaver de cada movimento), ‎סוג 80-

mente o executivo. É nossa posiçao de que devera participar o"plenum”,

a qual damos aqui sob a forma de sugestao, pois este assunto nao foi re-

gulamentado pelo II KinusSul Americano, cabendo portanto a voces, em

contacto com as organizaçoes nacionais, faze-lo. Pedimos um esclareci-

mento a respeito, pois foram eleitos quatro chaverim, a saber: Paul Sin-

ger, Efraim Bariach, Nuchen Fassa e Sigue friesel, este ultimo como even

tual suplente, na suposicgao de que 0 "plenum" participal um delegado pa- 
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ra 500 chaverim - 3 delegados, mais o chaver do "plenum") e necessita-

mos saber quantos chaverim enviaremos.
Seminário Sul Americano: como nos foi dito pelo chaver Shmuel

Aides, os chaverim haviam em ultimo momento, antes do início do_sominário

que deveria ser o sul-americano, decidido nele participar, só não p fa-
zendo devido a dificúldade de documentos, etc. De qualquer maneira, cre-
mos que o relatos que o chaver Shmuel lhes trará dentre em pouco, 08 con-

vencerá do erro em não terem vindo e da necessidade de realizá-lo o mais
urgentemente possivel. Deverá ter por fim aproximar os mavimentos da Ame
rica, atravez da discussão séria e profunda dos problemas metodológicos e

programáricos comuns. Adata da sua realização, deveria, se possivel,
Ro com a da Moattã, a qual deveria ter lugar no fim do ano (dezem-
bro).

Material: o contacto do movimento brasileiro com o delegado
fraternal do movimento argentino, foi bastante frutífero, particularman-
te nas discussões sobre metodologia educacional, travadas no seminario,
no conhecimento mútuo mais completo entre as organizações: adl americanas
atravez de troca de material informativo, metodológico, programas, etc.
Pedimos pois a OLA, que providencie a remessa e distribuição permanente

destas publicações não apenas as de carater externo ( revista Dror =
Vanguardia Juvenil), mas todas as outras também.

Sem mais, despedimo-nos com um chalutziano

Alei V'aghshem

 

Paul Singer - Maskir Rashi.

 


